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Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Abril  de  1880 


Um.  im.  §t. 


Tendo  sido  exonerado  por  decreto  de  i3  do  corrente  do  cargo 
de  presidente  desta  provincia,  passo  a dar  á V.  Ex.,  como  seu  i°  vice-pre- 
sidente, as  informações  a que  se  refere  o aviso  circular  do  ministério 
do  Império  de  n de  março  de  1848. 


SEGURANÇA  PUBLICA  E INDIVIDUAL 


Tendo  concedido  em  14  de  fevereiro  ao  bacharel  João  Galváo  da 
Costa  França,  chefe  de  policia,  um  mez  de  licença  para  tractar  da  sua 
saúde,  nomeei  a 16,  para  servir  interinamente  esse  cargo  o juiz  de  di- 
reito da  Parahyba  do  Sul,  bacharel  Serafim  Muniz  Barreto,  o qual,  não 
tendo  acceitado  a nomeação,  foi  substituído  pelo  juiz  de  direito  de 
Magé,  bacharel  Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo. 

O estado  de  segurança  individual  está  longe  de  ser  satisfactorio, 
como  se  verifica  dos  factos  occorridos  e abaixo  mencionados. 


E nem  é de  esperar  que  melhore  antes  que  se  tenha  conseguido 
a repressão  prompta  e efficaz  dos  delietos,  e a reforma  dos  costumes 
por  meio  da  educação  do  povo. 

Eis  os  factos: 

A 3i  de  agosto  ultimo,  no  logar  denominado  «Numeros»  em 
Nova  Friburgo,  o italiano  Antonio  Cautelmi  disparou  um  tiro  em  Maria 

Luiza  Schengle,  pelo  que  foi  preso,  processado  e afinal  absolvido  pelo 
jury. 

A 9 de  setembro,  em  Campos,  na  fazenda  de  Olinda,  de  Manoel 
Joaquim  de  Faria,  foi  assassinado  o feitor,  o preto  João,  pelo  par- 
ceiro de  nome  Saturnino,  que  apresentou-se  á prisão  no  dia  se- 
guinte. O delegado  de  polícia  procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto  e 
inquérito,  e já  foi  o criminoso  condemnado  pelo  jury  a açoites,  e en- 
tregue  ao  respectivo  senhor  depois  de  haver  cumprido  a pena. 

Nesse  mesmo  mez,  no  i°  districto  dos  Guarulhos,  Manoel  Ro- 
drigues de  Almeida,  praticou  o crime  de  estupro  em  uma  menor  de  nome 

Francisca,  filha  de  Manoel  Lourenco. 

» 

Posteriormente  ao  facto,  appareceu  o accusado  morto  em  uma  corôa 
do  rio  Muriahé,  havendo  indícios  de  ter  sido  assassinado ; sendo  apontado 
como  auctor  do  crime  o austríaco  Pedro  Baptista,  que  logrou  evadir-se, 
e contra  quem  instaurou-se  processo. 

A ii,  em  Saquarema,  Barnardino  José  de  Moura,  commetteu  o 
crime  de  ferimentos  graves  em  Ignacio  José  Ribeiro,  sendo  por  esse  facto, 

a 17  do  mez  seguinte,  pronunciado  no  art.  205  do  codigo  criminal  e ulti- 
mamente  absolvido  pelo  jury. 

A 12,  em  Nova  Friburgo,  Manoel  Pinto  da  Silva  feriu  a Fer- 
nando Ferreira  de  Lemos,  e sendo  por  esse  crime  pronunciado  pelo 
dr.  juiz  municipal  como  incurso  no  art.  2o5  do  codigo  criminal,  foi  a 

pronuncia  modificada  pelo  dr.  juiz  de  direito  para  0 art.  204  do  mesmo 
codigo. 

Ulttmamente  foi  o réo  submettido  a julgamento  no  jury  e absolvido 
Na  freguezia  de  S.  Benedicto  do  município  de  Campos,  a „,  em 
casa  do  escrivão  da  subdelegacia,  onde  também  se  achava  o r supplente 


r 


o 


do  subdelegado  em  exercido,  compareceu  Antonio  Carlos  d^meida  e 
mandando  pôr  vinho  em  um  copo,  depois  de  offerecer  a > 

receu  ta^nbem  a Lula  Carvalho  de  Mattos  Pimenta,  que  acce.tou  por 
veres  e como  se  recusasse  pela  terceira,  o dito  Antonio  Carlos  exaspe- 
rando-se ameaçou-o  com  o copo,  atirou-o  de  encontro  ao  balcao,  puc  ou 
de  uma  faca  de  ponta  procurando  feri-lo,  no  que  foi  “ 
pessoas  presentes,  e por  fim  lançando  mão  de  uns  pesos,  deu-lhe 

o mesmo,  do  que  resultou  ferimento.  . . 

Dias  depois  requereu  Pimenta  corpo  de  delicto  nos  respectivos  feri- 
mentos, para  intentar  sua  queixa  perante  o delegado  de  poUcta,  e ‘ 
que  o delinquente  jâ  foi  preso  e breve  «em  de  entrar  em  ,ulgamento  no 

ÍUry'  A 28  em  Nova  Friburgo,  o italiano  David  Machely  commetteu 
o crime  de  ameaças  contra  Antonio  Fernandes  d’Almeida,  pelo  que  fo. 
pronunciado  como  incurso  no  art.  207  do  codigo  crimina  ,.  e sen  o a 
vido  pelo  jury,  appellou  da  sentença  o auctor  do  processo. 

Na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão  do  mesmo  município,  a 4 de 
outubro,  o escravo  Anastacio,  de  João  Hestal,  assassinou  na  fazenda  e 
seu  senhor,  ã parceira  de  nôme  Balbina,  pelo  que  sendo  pro- 

nunciado no  art.  içpl  do  codigo  criminal  respondeu  ao  1»<T- 
absolvido,  appellando,  porém,  da  sentença  o presidente  do  tribuna  . 

a*  octnnro  na  menor  Domingas, 

José  de  Vargas  commetteu  o crime  de  e p , , 

a~revada  do  collector  João  Sabino  Damasceno.  Procedeu  0 de  ega  o 
a§ore&clua  ^ ...  informando  ultima- 

polícia  ao  competente  inquérito  por  similhante  acto  nfo 

mente  o dr.  juiz  municipal  que,  concluído  0 inquérito, 

dr.  promotor  público,  o qual  requereu  que  fossem  ^Jas  d^om- 

petente  auctoridade  provas  da  miserabilidade  da 

Las  que  ainda  não  sendo  compridas,  fazem  com  que  o processo  este, 

POt  TTna  freguezia  de  S.  Gonçalo  do  município  de  Nictheroy  houve 

=.r 


nfa,  que  houve  no  logar  denominado  Zumby,  ficando  levemente  ferido 
Carolino,  e Josino  tão  grave,  que  disso  falleceu.  O delegado  de  polícia 
procedeu  ao  necessário  inquérito,  verificando-se  ter  sido  o auctor  de 
taes  crimes  o dito  Manoel  Salustiano,  cuja  prisão  ainda  não  poude  realisar. 

Na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  em  Campos,  a 14,  no  logar  deno- 
minado Sabão,  foi  espancado  e gravemente  ferido  Manoel  Ribeiro  da 
Silva  por  José  Barreto  e seu  filho  José,  os  quaes  sendo  posteriormente 
presos  e processados,  foram  absolvidos  no  jury. 

No  mesmo  dia,  na  mesma  cidade,  tendo  sido  presos  por  ordem  do 
e egado  de  polícia,  de  accordo  com  o dr.  juiz  de  orphãos,  vários  me- 
tidos como  vagabundos,  apresentou-se  perante  o mesmo  delegado 
recamando  a soltura  e entrega  de  um  delles  0 creoulo  Tiburcio  José  de 
arce  os,  e como  a auctondade  não  annuisse  á reclamação,  poz-se  0 mesmo 
1 urcio  a azer  ameaças  e a dirigir  palavras  oífensivas  á dita  auctori- 
a e,  que  se  viu  na  contingência  de  mandá-lo  prender,  e quando  se  tratava 
disso  resistiu  armado  de  um  punhal,  e poz-se  logo  em  fuga,  desappa- 
recendo  das  vistas  dos  executores  da  ordem,  peio  que  mandou  o dele- 
ga o avrar  0 competente  auto,  que  remetteu  ao  dr.  juiz  municipal,  e 
L nsa  9ue  o processo  já  está  em  termos  de  pronúncia. 

Em  Iguassú,  a ai,  foi  assassinado  Albino  José  da  Silva,  morador 

jluUT  ’ P^'0S  SSCraV0S  Pedr°’  J0â°  6 P0rfiri0’  P^encentes  a 
aqmm  Mar, ano  Gonçalves  Barbosa,  os  quaes  foram  pronunciados  no  art. 

192  O co  igo  criminal,  e posteriormente  condemnados  pelo  jury  a acoites. 

26,  no  logar  denominado  Quebra  Côco  da  Taquara,  no  muni- 
cípio da  Estrella,  fo,  espancado  mortalmente  Valentim  Spell  por  Fran- 
cisco Amorno  da  Silva,  o qual  foi  preso  e processado,  sendo  condem- 
na  o u timamente  pelo  jury  como  incurso  no  grão  médio  do  art.  iq3 
combinado  com  o art.  34  do  codigo  criminal. 

No  mesmo  dia,  em  S.  Fidelis,  foi  assassinado  com  um  tiro  de 
espingar  a Domingos  Francisco  da  Cruz  por  seu  sobrinho  Joaquim  José 
Soares  Gaby,  que  evadiu-se.  O delegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no 
paciente  e iniciou  o inquérito  policial. 

Na  freguezia  de  Itaipú  do  município  de  Nictheroy,  na  mesma  data 


e no  logar  denominado  Imbury,  Protazio  José  Soares,  o soldado  da  for- 
taleza de  Santa  Cruz,  Cornelio  de  tal  e os  remadores  dos  escaleres  da 
mesma  fortaleza  Antonio  Pereira  da  Silva,  Antão  de  tal,  João  Alves  Pe- 
reira, e Manoel,  conhecido  por  Memé,  occultaram-se  por  traz  de  umas 
arvores,  armados  de  cacetes,  facas,  etc.,  e quando  passavam  Camillo 
Antonio  da  Silva,  Josino  José  de  Alvarenga  e Fructuoso  José  Viçoso, 
aggred iram -nos  e espancaram,  sendo  preso  o primeiro  dos  oflfensores,  lo- 
grando evadirem-se  os  demais.  O subdelegado  procedeu  ás  formalidades 
da  lei,  e foram  os  ferimentos  dos  oííendidos  julgados  leves,  ainda  mesmo 
os  de  Camillo  Antonio  da  Silva,  que  a princípio  foram  considerados 
graves. 

A 4 de  novembro,  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  em 
S.  João  da  Barra,  foi  gravemente  ferido 'por  um  tiro,  em  sua  fazenda 
da  Bôa-Vista,  Manoel  Jorge  Leite  da  Silva.  O delegado  de  polícia,  tendo 
sciencia  do  occorrido,  dirigiu-se  ao  logar,  e ah i fez  corpo  de  delicto 
no  offendido,  recahindo  leves  suspeitas  contra  o preto  Adelio,  escravo 
do  mesmo  offendido,  que  estava  fugido,  e sendo  este  preso,  verificou-se 
não  ter  sido  elle,  e sim  outra  pessoa,  que  trata-se  de  descobrir. 

No  mesmo  mez,  èm  S.  Fidelis,  foi  estuprada  uma  menor  de  nome 
Maria  Pessanha  por  um  seu  cunhado  de  nome  Manoel  de  tal,  vulgo 
Prego,  que  evadiu-se.  O delegado  procedeu  ao  competente  corpo  de  de- 
licto, e iniciou  o inquérito  policial,  e a menor  consta  ter  fallecido. 

A 19  foi  apresentada  ao  subdelegado  do  i°  districto  desta  capital 
uma  menor  de  nome  Guineza  pela  própria  mãi,  queixando-se  esta  de 
ter  sido  a mesma  menor  offendida  em  sua  honra  por  Alfredo  Henrique 
Ferreira.  O subdelegado  mandou  recolher  á prisão  0 accusado,  á vista 
do  estado  da  paciente,  e depois  de  proceder  ás  diligencias  legaes, 
affectou  o competente  inquérito  policial  ao  dr.  juiz  de  direito,  e foi  o 
mesmo  accusado  pronunciado  como  incurso  no  art.  222  do  codigo  cri- 
minal, em  18  de  março  deste  anno. 

Na  freguezia  da  Villa  de  Iguassú,  a 22,  Antonio  Alexandre  de  Ma- 
cedo Passos  feriu  com  uma  navalha  a Antonio  José  do  Carmo ; foi  preso, 
ronunciado  no  art.  2o5  do  codigo  criminal  e afinal  absolvido  no  jury. 


IO 


Em  Cantagallo,  a 7 de  dezembro,  no  hotel  da  estação  do  Ma- 
cuco,  Manoel  Gama,  conhecido  por  Manoel  Coco,  assassinou  com  um 
tiro  a Honorio  Ferreira  Machado  e pôz-se  em  fuga.  Este  individuo 
é ainda  accusado  de  outros  crimes,  de  ferimentos  graves  praticados  em 
escravos  de  Manoel  Joaquim  de  Menezes,  e pelos  quaes  está  pronun- 
ciado ; e emprega-se  a necessária  diligencia  para  ser  elle  capturado. 

Na  manhã  do  dia  10,  no  mesmo  município,  Carlos  de  Souza,  no 
acto  de  ser  preso  pelo  crime  de  ameaças  ' feitas  ao  subdelegado,  feriu 
gravemente  ao  sargento  Antonio  José  da  Silva  Brandão,  sendo  por  isso 
pronunciado  no  art.  eo5  do  codigo  criminal. 

Na  noite  de  14  desse  mez,  em  Petropolis,  Joaquim  Newmann  feriu 
com  um  canivete-punhal,  a Francisco  Jorge  Gall  e a Manoel  Bernardo 
da  Silva.  Procedeu-se  a corpo  de  delicto,  sendo  os  ferimentos  de  Gall 
considerados  leves,  e mortaes  os  de  Manoel  Bernardo,  que  falleceu  no 
dia  25.  O dr.  juiz  municipal  estava  procedendo  á formação  da  culpa 
que  ainda  não  consta  estar  concluída. 

Na  noite  de  3o  para  3i,  em  Pirahy,  foi  assassinado  a bordoadas 
o portuguez  Manoel  Pinto,  trabalhador  da  estrada  de  ferro  Pirahyense, 
por  outros  de  nomes  José  Maria  chim,  0 italiano  Serafim  Violando,  o 
francez  Josephx  Jacob,  Manoel  Ribeiro,  vulgo  Manoel  Paulista,  e os  por- 
tuguezes  Bernardino  Velho  e Antonio  Barroso,  que  foram  presos,  com 
excepção  de  Manoel  Ribeiro,  que  logrou  evadir-se,  e já  se  acham  todos 
pronunciados  no  art.  192  do  codigo  criminal. 

Na  cidade  de  Campos,  a 3i,  Appolinario  Pimentel  de  Almeida,  quando 
praça  do  corpo  policial,  e por  occasião  em  que  conduzia  para  a cadêa, 
por  ordem  do  delegado  de  polícia,  a Ignacio  de  tal,  por  estar  embriagado, 
assassinou-o  em  caminho  a pranchadas,  por  não  querer  andar.  Foi  o de- 
linquente preso  e recolhido  ao  xadrez  do  respectivo  quartel,  e d’ahi  remo- 
vido para  a cadêa,  á vista  da  reclamação  do  povo,  que  alvoroçou-se  nessa 
occasião,  vendo-se  o delegado  na  contingência  de  mandar  fazer  essa  re- 
moção para  evitar  perturbação  na  ordem  pública.  0 delinquente  foi  pro- 
cessado, respondeu  ao  jury,  e foi  condemnado  a r anno  e i5  dias  de 
prisão  simples  e multa.  Já  está  cumprindo  a sentença. 
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A 4 de  janeiro  último,  na  freguezia  da  Ribeira,  em  Angra  dos  Reis, 
foi  assassinado  o porttiguez  João  Gonçalves  Guimarães  por  Henrique  Jose 
da  Silva,  que  foi  preso,  processado,  condemnado  pelo  jury,  c a na 
leceu  no  hospital  dos  presos  desta  capital,  onde  se  achava  em  tratamento. 

No  dia  5,  em  Magé,  o italiano  Bigatti  Felice  descarregou  duas  fortes 
pauladas  em  seu  compatriota  Vicente,  que  disso  falleccu  no  dia  ta.  reo 
foi  preso  em  flagrante, _ c o respectivo  processo  já  esta  em  termos 

apresentado  aoj^^y  ^ ^ freguezia  de  S.  Gonçalo  deste  mu- 

nicípio foi  aggredido  e espancado  o commendador  Antomo  Joaquim  er- 
reira,  dono  da  mesma  Ilha,  por  um  seu  empregado,  o preto  liberto  Messias, 
e pretendendo  este,  armado  de  um  formão  estreito,  assassinar  o preto 
Paulo,  escravo  do  mesmo  commendador,  quando  o ia  pegar,  viu  se  o 
o dito  commendador,  que  estava  também  ameaçado  de  ser  assassmad°’  * 

lançar  mão  de  uma  espingarda  de  caça,  que  tinha  carregado  com  chum 

finó,  e disparal-a  contra  seu  aggressor.  O subdelegado  fo,  proceder  a corpo 
de  delicto,  tanto  no  mesmo  commendador,  como  em  Messias,  sendo 
ferimentos  considerados  leves,  e fez  o necessário  inquérito  pohcial,  a que 

deu,  depois  de  findo,  o conveniente  destino.  . . 

A 18,  na  Parahyba  do  Sul,  Antonio  José  de  Souza  Teixeira,  a 

sinou  com  um  tiro  o menor  Amando.  Foi  preso  O delinquente,  fez-se 

corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  que  teve  o destino  ega  . . 

No  dia  9 de  fevereiro,  na  fazenda  de  José  Brecha,,  na  Barra 
Alegre  da  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo  foi  as- 
sassinado o feitor  Antonio  da  Costa  Cordeiro  pelos  escravos  Joaquim, 
Gabriel  e Luiz,  os  quaes  foram  pronunciados  como  incursos  no  art 
da  lei  de  ,o  de  junho  de  ,835,  e tendo  respondido  ao  jury  foram  absolvidos, 
appellando  o juiz  para  o tribunal  da  relação. 

• A 17  foi  encontrado  na  estrada  da  freguezia  de  S.  Francisco 
Paula  em  S.  João  da  Barra,  o cadaver  de  Manoel  Luiz  da  Silva,  assas- 
sinai á pauladas,  segundo  se  verificou  pelo  corpo  de, 
legado  de  policia  abriu  o competente  inquérito,  e prosegue  nas  dil,0enc 

para  o descobrimento  do  criminoso. 


1» 


Na  noite  de  9 para  10  de  março,  em  Barra  Mansa,  na  freguczia 
de  S.  Joaquim,  houve  um  confiicto  entre  Manoel  Rodrigues  de  Jesus  e 
Anselmo  José  dos  Santos,  resultando  ser  aquelle  ferido  por  este  com  seis 
facadas,  sendo  uma  considerada  mortal.  O subdelegado  fez  corpo  de 
delicto  no  ferido  e prosegue  no  inquérito,  havendo  o delegado  requisi- 
tado a prisão  do  offensor  por  estar  processado  por  crime  de  estupro. 

A 29,  a dous  kilometros  de  distancia  da  mesma  cidade,  foi  ferido 
por  um  tiro  disparado  pelo  indivíduo  de  nome  Raphael  José  de  Mattos, 
Modesto  Moreira  da  Silva.  O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  e pro- 
cedia ao  competente  inquérito  policiai,  tendo-se  evadido  0 delinquente 
em  seguida  ao  facto  criminoso.  Consta,  por  communicação  official  ulti- 
mamente recebida,  que  os  ferimentos  de  Modesto  foram  leves,  e que 
o mesmo  já  se  acha  restabelecido. 

Em  Cantagallo,  a 19  de  abril,  foi  assassinado  Estevão  Francisco 
Vieira  pelo  pardo  Ignaciq,  que  foi  preso.  O delegado  procedeu  a corpo 

de  delicto  e ao  competente  inquérito  policial,  não  constando  ainda  qual 
foi  o resultado. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 


fm{es  de  Dlreit0-  —Nas  24  comarcas,  de  que  se  compõe  a pro- 
víncia, continuam  a exercer  jurisdicção  os  mesmos  juizes  de  direito,  ainda 
não  tendo  deixado  o exercido  do  cargo  o juiz  de  direito  da  Parahyba 
do.  Sul,  bacharel  Seraphim  Muniz  Barreto,  nomeado  chefe  de  polícia  da 
Corte,  por  decreto  de  18  do  corrente  mez. 

Por  acto  de  12  de  dezembro  declarei  0 modo  por  que  devem  ser 
substituídos  em  seus  impedimentos  os  juizes  de  direito  das  comarcas  geraes 
durante  o anno  de  1880. 
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Jui\es  Municipaes.—  Por  decreto  de  1 5 de  novembro  foi  removido  do 
termo  de  Alegrete,  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  o de  Itaguahy, 
na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Manoel  Godofredo  de  Alencastro  Autran, 
que  completou  o quatriennio,  o bacharel  Hygino  de  Bastos  Mello,  entrando 
em  excrcicio  a 25  do  mesmo  mez. 

Por  decreto  de  24  de  janeiro  foi  reconduzido  no  logar  de  juiz 
municipal  e de  orphãos  do  termo  da  Barra  Mansa,  0 bacharel  Adolpho 
Pereira  de  Burgos  Ponce  de  Leon,  que  entrou  em  exercício  a 4 ^e~ 

vereiro. 

Naquella  mesma  data  foi  nomeado  o bacharel  Lycurgo  de  Albu- 
querque Nascimento  para  0 cargo  de  juiz  municipal  e de  orphãos  de 
Capivary,  em  logar  do  bacharel  Felix  José  da  Serra,  que  foi  removido 
para  o termo  da  Estrella.  O bacharel  Lycurgo  assumiu  a jurisdicção 
em  i3  de  fevereiro. 

Tendo  fallecido  o juiz  municipal  e de  orphãos  de  Nova  Friburgo, 
bacharel  Julio  Alves  de  Brito,  foi  nomeado  para  substituí-lo,  por  decreto 
de  7 de  fevereiro,  o bacharel  José  Yicente  de  Castro  Amaral,  que  entrou 
em  exercício  pouco  depois. 

Por  decreto  de  igual  data  foi  nomeado  o bacharel  Plácido  de  Pinho 
Pessoa  para  o cargo  de  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  da  Sapucaia, 
em  substituição  do  bacharel  Alfredo  Carneiro  Brandão,  exonerado  a pedido, 
e entrou  em  exercício  a 19  do  mesmo  mez. 

A 6 de  abril  deixou  o exercício  do  cargo  de  juiz  municipal  e de 
orphãos  do  termo  de  Rezende,  o bacharel  Francisco  José  dos  Santos  Cardoso, 
que  terminou  0 quatriennio. 

Por  decreto  de  8 d’este  mez  foi  reconduzido  o bacharel  Alfredo 
Alves  Matheus  no . lugar  de  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  de . 
Macahé. 

Os  supplentes  dos  juizes  municipaes  e de  orphãos,  para  o qua- 
triennio de  1880  a 1884,  foram  nomeados  por  acto  de  22  de  março, 
devendo  entrar  em  exercício  a i5  de  maio. 

Promotores  Públicos.- Por  acto  de  27  de  outubro  nomeei  o bacharel 
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Alexandre  Corrêa  de  Crasto  para  o cargo  de  promotor  público  da  comarca 
de  Itaguahy,  e a 6 de  novembro  entrou  cl le  em  exercício. 

Para  o cargo  de  promotor  público  da  comarca  de  Macahé,  de  que 
fora  exonerado  a pedido  o bacharel  Augusto  Oetaviano  Bessa,  • nomeei  a 
19  de  novembro  0 dr.  João  Manoel  Carlos  de  Gusmão,  que  entrou  em 
exercício  a 5 do  mez  seguinte. 

Sendo  exonerado  a seu  pedido  do  cargo  de  promotor  público  da 
comarca  de  Nova  Friburgo  0 bacharel  José  de  Andrade  Guimarães, 
nomeei  para  substituí-lo,  em  24  de  novembro,  o bacharel  Manoel  Dias 
de  Aquino  e Castro,  que  entrou  em  exercício  a 10  de  dezembro. 

Por  actode  26  de  novembro  nomeei  0 bacharel  José  Pires  Falcão  Bran- 
dão Junior,  para  o cargo  de  promotor  público  da  comarca  de  Angra  dos 
Reis,  declarando  sem  effeito  a nomeação  do  bacharel  Deodato  Cesino 
Vilella  dos  Santos,  que  não  entrára  em  exercido  no  prazo  legal.  O ba- 
charel Brandão  assumiu  o exercício  a i5  de  dezembro,  e a 4 de  abril 
foi  removido,  a pedido,  para  a comarca  de  Magé,  sendo  declarado  sem 
effeito  0 acto  de  11  de  março,  que  nomeára  promotor  desta  comarca  o 
bacharel  Ricardo  Irineu  de  Souza,  em  substituição  do  bacharel  Pedro 
Gomes  Pereira  de  Moraes,  que  foi  demittido. 

A 20  de  dezembro  nomeei  para  igual  cargo  na  comarca  Cabo 
Frio,  o bacharel  Benedicto  Froscolo  Jovino  de  Almeida  Aimberé,  que  foi 
demittido  a i3  de  abril. 

A’  excepção  desta  promotoria  e da  de  Angra  dos  Reis,  que  então 
vagou,  todas  as  outras  se  acham  servidas  por  bacharéis  formados. 

Em  i5  de  setembro  concedi  a exoneração  que  pediu  Luiz  Carlos 
de  Lacerda  do  cargo  de  adjuncto  do  promotor  público  de  Campos;  em 
27  de  novembro,  a que  pediu  0 tenente  Honorio  de  Souza  Lima,  de 
Angra  dos  Reis  ; e em  7 de  janeiro  a de  Antonio  Garcia  da  Rosa  Terra, 
de  Cabo  Frio. 

Foi  igualmente  exonerado  a seu  pedido,  em  i3  de  dezembro,  do 
cargo  de  adjuncto  do  promotor  público  no  termo  de  Paraty,  o cidadão 
Cândido  Nogueira  Barbosa,  sendo  nomeado  para  este  cargo  em  3i  de 
janeiro  o cidadão  Francisco  Gomes  Duarte  Coelho. 


Officios  de  Justiça. — Por  acto  de  28  de  outubro  foi  antiexado  ao 
officio  de  promotor  de  capellas  e resíduos  do  termo  de  Campos,  o de 
curador  geral  de  orphãos  do  mesmo  termo,  de  conformidade  com  o 
decreto  n.  2,357  de  1 de  outubro  do  mesmo  armo. 

Por  acto  de  18  de  dezembro  foi  mandado  annexar  ao  officio  de 
escrivão  das  execuções  do  termo  de  Rezende  0 de  tabellrão  do  público, 
judicial  e notas,  creado  'por  decreto  n.  2,406  de  5 do  mesmo  mez. 

Em  7 de  janeiro  foi  nomeado  para  servir  provisoriamente  os  offi- 
cios  de  partidor  e distribuidor  de  Magé  o cidadão  Zeferino  Gomes  da 

Silveira. 

Por  acto  de  igual  data  foi  nomeado  Luiz  Forte  Arruda  Barbosa 
para  servir  provisoriamente  os  officios  de  partidor  e distribuidor  do  termo 
da  Barra  Mansa,  sendo  essa  nomeação  confirmada  por  decreto  de  28 

de  fevereiro. 

Em  26  de  fevereiro  foi  nomeado  0 capitão  Antonio  Luiz, Alexan- 
dre Ribeiro  para  servir  provisoriamente  0 officio  de  tabelliao  e annexos 

do  termo  de  Paraty. 

Por  acto  de  28  de  fevereiro  foi  mandado  annexar,  nos  termos 
do  decreto  provincial  n.  867  de  .0  de  setembro  de  i856,  ao  officio  de 
partidor  do  termo  de  Itaguahy,  0 de  distribuidor,  que  vagou  por  fa  e- 
cimento  de  Augusto  Rodrigues  da  Silva. 

Em  ii  de  marco  foi  nomeado  Joaquim  da  Costa  Vianna  para  ser- 
vir  provisoriamente  o 'officio  de  porteiro  dos  auditórios  de  Valença. 

Em  3 de  abril  foi  nomeado  para  servir  provisoriamente  o officio 
de  i°  tabellião  e annexos  do  termo  de  Nictheroy  o capitão  José  Manoel 
Ventura  da  Silva. 

ELEIÇÕES  E QUALIFICAÇÕES 

Em  portaria  de  26  de  setembro  último  declarei  ao  juiz  municipal 
de  Campos  que,  para  rever  o trabalho  da  qualificação  da-  freguezta  de 
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Guarulhos  devia  ser  extraordinariamente  convocada  a junta  municipal. 

Em  portaria  de  3o  dc  outubro  de  1879  designei  o dia  7 de 
dezembro  para  a eleição  de  eleitores  geraes,  que  se  não  eífectuára  na  fre- 
guezia  de  Itamby  em  Itaborahy  no  dia  anteriormente  marcado. 

Em  16  de  dezembro  findo  designei  a primeira  dominga  de  fe- 
vereiro deste  anno  para  a eleição  dos  membros  da  assem bléa  leais- 
lativa  provincial  durante  a legislatura  de  1880  a 1881. 

Em  29  de  dezembro  designei  para  a eleição  da  mesa  parochial 
de  Merity,  que  se  não  pôde  reunir  na  época  legal,  a 3a  dominga  de 
fevereiro  do  corrente  anno. 

Pela  portaria  de  3o  de  dezembro  designei  a terceira  dominga  de 
fevereiro  último  para  a eleição  da  junta  parochial  do  Rio  Bonito,  que  se 
não  pôde  effectuar  na  épocha  legal. 

Não  se  tendo  reunido  na  épocha  determinada  pela  lei  as  juntas 
parochiaes  das  freguezias  da  cidade  de  Macahé,  S.  José  do  Barreto, 
Barra  Mansa,  Paquequer  em  Magé,  SanfiAnna  em  Rezende,  Passa  Tres 
em  S.  Joao  do  Príncipe,  Bemposta  na  Parahyba  do  Sul,  S.  José  da  Boa 
Morte  em  SanfAnna  de  Macacú,  Cebolas  na  Parahyba  do  Sul,  villa 
de  Mangaratiba,  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  Santa  Thereza  de  Valença, 
Santa  Maria  Magdalena,  Conceição  de  Vassouras,  e Carmo  em  Canta- 
gallo,  designei  em  janeiro  último  novo  dia,  afim  de  que  se  effectuas- 

sem  no  corrente  anno  os  trabalhos  das  respectivas  juntas  de  qualificação 
de  votantes. 

. P0F  Portanas  expedidas  no  mez  de  fevereiro  prbximo  findo  de- 
signei novo  dia  para  a eleição  das  juntas  parochiaes  de  S.  Sebastião 
do  Alto,  Suruhy,  S.  Francisco  de  Paula  de  Santa  Maria  Magdalena, 
Ilha  Grande  e Palmeiras  em  Iguassú,  as  quaes  por  diversos  motivos 
deixaram  de  ser  organisadas  na  épocha  legal. 

Em  março  findo  expedi  as  necessárias  ordens  afim  de  que 
nas  parochias  de  S.  Francisco  de  Paula  de  S.  João  da  Barra,  Passa 
Tres  em  S.  João  do  Príncipe  se  procedesse  á respectiva  qualificação  de 
votantes,  cujos  trabalhos  não  puderam  effectuar-se  na  épocha  legal. 

Em  data  de  1 de  abril  designei  ainda  novo  dia  para  a eleição 


da  junta  parochial  de  Santa  Anna  de  Palmeiras,  em  Iguassú,  que  não 
poude  cffectiiar-se  mo  dia  anteriormente  marcado  para  aquelle  fim. 

POSTURAS  MUN1CIPAES 


Por  acto  de  8 de  março  último  resolvi  approvar  provisoriamente 
de  conformidade  com  a lei  de  25  de  outubro  de  i83i,  até  definitiva 
deliberação  da  assembléa  legislativa  provincial,  a postura  da  camara  mu- 
nicipal de  Capivary,  pela  qual  se  prohibe  o emprego  da  dynamite  e de 
qualquer  outra  substancia  explosiva  ou  venenosa  para  a pesca  naquelle 
municipio. 

Por  acto  de  3 de  outubro  de  1879  declarei  de  utilidade  pública, 
nos  termos  da  lei  provincial  de  16  de  abril  de  i835,  a desappropriação 
dos  terrenos  necessários  ao  alargamento  da  rua  Velha  de  S.  Lourenço,  e 
do  prolongamento  da  travessa  da  Piedade,  ficando  a camara  municipal 
de  Nictheroy  autorisada  a indemnisar  um  dos  proprietários  do  ter- 
reno, de  que  se  trata,  por  haver-se  compromettido  a devoção  de  Santo 
Antonio  da  capella  visinha  á dita  travessa  a indemnisar  0 outro  pro- 
prietário, e correndo  por  conta  da  mesma  camara  as  despezas  neces- 
sárias para  que  aquella  desappropriação  se  torne  effectiva. 

Por  deliberações  de  12  e 14  de  fevereiro  último,  resolvi  approvar 
provisoriamente,  nos  termos  da  lei  geral  de  25  de  outubro  de  i83i,  até 
definitiva  approvação  da  assembléa  legislativa  provincial,  as  posturas 
formuladas  pela  camara  municipal  de  Petropolis,  Nictheroy,  Valença, 
Itaborahy  e Angra  dos  Reis,  prohibindo  que  estejam  abertas  nos  do- 
mingos e dias  santificados  as  casas  de  negocio  dos  respectivos  municípios. 

INSTRUÇÃO  PUBLICA 

A instrucção  pública  da  provincia  mereceu  sempre  os  meus  mais 
desvelados  cuidados.  A educação  do  povo  é 0 mais  certo  e efficaz  instru- 
mento do  seu  progresso  e civilização. 


A assembléa  legislativa  provincial  autorisou  na  lei  do  orçamento 
vigente  o augmento  do  número  das  escolas  públicas,  actualmente  elevado 
a 420. 

Ouvindo  0 director  da  instrucção  e de  accordo  com  elie  deliberei 
dotar  de  preferencia  as  freguezias  que  estão  privadas  de  escolas,  para 
depois  attender  ás  necessidades  dos  municípios,  cujas  escolas  não  estão  em 
relação  com  a população.  A V.  Ex.  cabe  realisar  este  melhoramento, 
adoptando  as  mesmas  bases,  ou  assentando-o  em  outras  que  lhe  pareçam 
mais  justas  e convenientes.  Mandei  apenas  restabelecer  0 ensino  na  escola 
do  Ribeirão  do  município  do  Rio  Claro,  a qual  foi  requerida  por  um 
cidadão  habilitado  em  concurso. 

A respeito  de  instrucção  é este  um  dos  municípios  que  mais  carece 
da  protecção  do  governo  provincial.  A freguezia  de  N.  S.  da  Piedade  do 
Rio  Claro  com  a população  livre  de  12.400  habitantes  tem  actualmente 
tres  escolas  contando  a do  Ribeirão  agora  restabelecida,  0 que  quer  dizer 
que  cada  escola  corresponde  a 4.1 33  habitantes  ! 

Para  0 estudo  normal,  proprio  para  habilitar  professores,  estabeleceu 
a deliberação  de  1 de  agosto  de  1876  duas  escolas,  uma  para  cada  sexo. 
Decorreram  tres  annos  depois  da  creação  destinada  á habilitação,  sem  que 
se  podessem  prover  as  cadeiras  ia  e 3a,  apezar  de  estarem  constantemente 
em  concurso.  Este  estado  de  cousas  não  podia  deixar  de  prejudicar  aquelle 
estabelecimento,  que  considero  de  importância  superior.  A opinião  geral 
reclamava  providencias,  que  jà  se  não  podiam  adiar;  a nomeação  de 
professores  interinos  ou  substitutos  não  satisfazia  ao  fim  da  creação  da 
escola.  Obrigado  a resolver  se  deveriam  continuar  as  interinidades  ou  sub- 
stituições, e attendendo  ás  opiniões  que  se  manifestaram  em  projectos  offe- 
recidos  á consideração  da  assembléa  legislativa  provincial,  nomeei  uma 
commissão  composta  dos  directores  da  instrucção  e da  escola  normal  e 
de  tres  professores  em  exercício  para  0 fim  de  indicar  as  reformas,  que 
se  deveriam  fazer  com  vantagem  para  o serviço. 

O parecer  da  commissão  e 0 voto  separado. do  director  da  instrucção 
existem  archivados  na  secretaria  do  govêrno.  Todos  os  membros  da  com- 
missão unanimemente  opinaram  pela  conveniência  de  reunir  os  dous  sexos 
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nas  mesmas  aulas,  sendo  alumnos  e alumnas  dirigidos  em  seus  estudos 
' pelos  mesmos  professores. ' 

Sem  desconhecer  que  me  faltava  competência  para  reformar,  não 
deixei  todavia  de  attender  á urgente  necessidade  de  faze-lo  para  dar  vida 
regular  e proveitosa  á escola  normal.  Por  acto  de  14  de  fevereiro  reuni 
os  dous  sexos  nas  mesmas  aulas,  e,  para  que  fossem  resguardados  os  escrú- 
pulos, restabeleci  a autoridade  da  inspectora,  e dei-lhe  uma  adjuncta. 
Criei  a cadeira  de  physica,  chimica,  botanica,  zoologia  e francez.  Reduzi 
a dous  annos  0 curso  normal,  que  era  de  tres.  E,  para  que  esta  provi- 
dencia não  soflfresse  embaraços  práticos,  restaurei  nas  aulas  annexas  os 
cursos  preparatórios,  e exigi  exames  de  admissão  mais  extensos  do  que 
até  então  se  faziam. 

Para  que  0 programma  de  estudos  se  tornasse  exequivel,  apezar  da 
creação  da  nova  cadeira,  dispensei  o estudo  dos  logarithmos  na  arithmetica, 
da  algebra,  e da  cosmographia,  da  qual  se  darão  as  noções  necessárias 
no  ensino  da  geographia.  Em  i3  do  corrente  expedi  instrucções  para  execu- 
ção d’aquelle  acto. 

Não  podendo  deixar  de  ter  o caracter  provisorio  esta  reforma,  era  . 
minha  intenção  submettê-la  á approvação  definitiva  da  assembléa  legis- 
lativa provincial,  propondo  outras  providencias  que  me  pareciam  neces- 
sárias, mas  que  não  tinham  a mesma  urgência.  Com  a reforma  não 
excedi  as  quantias  decretadas  para  as  duas  escolas  normaes,  apezar  de 
ter  elevado  os  vencimentos  dos  professores  das  aulas  annexas. 

O dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  que  por  contracto  se  obrigára  a 
escrever  a historia  patria  e a chorographia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 
para  uso  das  escolas  primarias,  entregou  os  manuscriptos,  os  quaes  foram 
examinados  pelo  dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros,  professor  de  historia  e 
geographia  da  escola  normal,  e depois  deste  exame  e da  declaração  do 
director  da  instrucção  de  estar  cumprido'  o contracto,  mandei  pagar  o 
resto  da  remuneração  estipulada.  Este  pagamento  realisou-se  em  janeiro 
do  corrente  anno.  Resta  imprimir  as  duas  obras,  e para  este  fim  será  ne- 
cessário pedir  credito  á assembléa. 

Mandei  fornecer  a i3  escolas  bancos-carteiras  do  systema  chamado 
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americano,  para  quarenta  alumnos  em  cada  uma.  Foram  fabricados  nas 
officinas  de  Rohe,  Irmãos  & Comp.,  e pódem  solfrer  comparação  com  os 
vindos  dos  Estados-Unidos. 

Por  indicação  do  director  da  instrucção  mandei  fabricar  nas  officinas 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  bancos-carteiras  para  quarenta  alumnos 
pelo  systema  Cardot. 

Mandei  contractar  com  o dr.  Jeronymo  Sodré  Pereira  o forneci- 
mento de  4,000  exemplares  de  seu  compendio  elementar  de  geographia, 
especialmente  do  Brazil.  Este  livro,  approvado  pelo  conselho  da  instrucção, 
além  do  ensino  proprio  que  ministra,  servirá  com  vantagem  para  a leitura 
corrente  das  classes  adiantadas  nas  escolas  primarias.  0 contracto  foi  la- 
vrado na  directoria  de  instrucção  em  5 de  dezembro  do  anno  passado, 
e a execução  de  suas  estipulações  depende  da  approvação  da  assem  bléa 
legislativa  provincial. 

Certo  de  que  V.  Ex.  dará  a este  ramo  do  serviço  provincial  o des- 
envolvimento de*  que  carece,  não  me  excederei  em  outras  considerações. 

CORPO  POLICIAL 


Está  completo  o quadro  de  officiaes  e praças  do  corpo  policial. 

Em  8 de  novembro  foi  concedida  a Paulo  José  da  Silva  Portugal 
a exoneração,  que  pediu,  do  posto  de  alferes. 

Em  2i  de  janeiro  permittiu-se  aos  capitães  João  Gonçalves  Carneiro 
Maiae  Isaias  da  Costa  Guimarães,  este  da  ia  e aquelle  da  4a  companhia, 
que  permutassem  entre  si  o commando  das  respectivas  companhias. 

Em  4 de  março  foi  nomeado  alferes  de  2a  companhia  0 sargento 
vago-mestre  José  Tertuliano  de  Moura,  passando  o alferes  ajudante  Luiz 
da  Costa  Firme  para  a ia  companhia,  e para  o logar  deste  o alferes 
daquella  companhia  Alexandre  Martins  de  Azeredo. 

Em  i5  do  mesmo  mez  foram  nomeados  tenente  da  4a  companhia 
o alferes  Francisco  Pedro  da  Silva,  e alferes  da  ia  o i°  sargento  João 
Sapucahyno  de  Souza  e Silva. 
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Para  alferes  da  3“  companhia  foi  nomeado  cm  24  de  março  o i® 
sargento  Manoel  Felippe  da  Silva, 

A 9 de  março  foi  reformado  com  0 vencimento  annual  de  1 :o8o$ooo 
o tenente  Antonio  Lopes  de  Carvalho. 

Em  i°  de  abril  foi  reformado  com  o soldo  de  i$3oo  diários  0 
♦ cabo  de  esquadra  Julio  Cesar  Pestana. 

E a 8 foi  promovido  a tenente  o alferes  quartel-mestre  Fernando 
Felippe  Pacheco. 


GUARDA  NACIONAL 


Por  decretos  de  14  de  fevereiro  foram  reorganisados  todos  os 
commandos  superiores  da  guarda  nacional  nesta  província,  os  quaes  fi- 
caram constituídos  do  seguinte  modo: 

O commando  superior  de  Nictheroy,  formado  de  um  corpo  de 
cavallaria  e dous  batalhões  de  infantaria  para  o serviço  activo,  e um  batalhão 
de  infantaria  para  da  reserva. 

O da  comarca  da  Parahyba  do  Sul,  com  um  corpo  de  cavallaria  e 
dous  batalhões  de  infantaria  para  0 serviço  activo,  e um  batalhão  para 
o da  reserva. 

O da  comarca  de  Cabo  Frio,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria  e 
dous  batalhões  de  infantaria  para  0 serviço  activo.  A força  qualificada 
para  a reserva  ficou  addida,  na  fôrma  do  art.  70  do  decreto  de  3i  de  março 
de  1874,  aos  batalhões  creados. 

O das  comarcas  de  Magé  e Petropolis,  formado  de  um  corpo  de 
cavallaria  e um  batalhão  de  infantaria  para  o serviço  activo,  e 3 secções 
de  batalhão  para  o da  reserva. 

O da  comarca  de  Maeahé,  com  um  corpo  de  cavallaria  e um  ba- 
talhão de  infantaria  para  0 serviço  activo,  e uma  secção  de  batalhão  para 
0 da  reserva. 

O das  comarcas  de  Iguassú  e Itaguahy,  formado  de  um  corpo  de 


cavallaria  e dous  batalhões  de  infantaria  para  o serviço  activo,  e um  batalhão 
para  a reserva. 

O da  comarca  de  Araruama,  formitdò  de  um  corpo  de  cavallaria 
e dous  batalhões  de  infantaria  para  o serviço  activo.  A força  qualificada 
na  reserva  ficou  addida  aos  batalhões  da  activa,  na  fórma  do  art.  70  do 
decreto  de  21  de  março  de  1874. 

O da  comarca  de  Campos,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria,  dous 
batalhões  de  infantaria  e uma  secção  de  batalhão  para  0 serviço  activo, 
e dous  batalhões  para  o da  reserva. 

O da  comarca  de  S.  João  do  Principe,  formado  de  um  corpo  de 
cavallaria,  um.  batalhão  de  infantaria  e uma  secção  de  batalhão  para  0 
serviço  activo,  e uma  secção  de  batalhão  para  o da  reserva. 

O da  comarca  de  Pirahy,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria,  um 
batalhão  de  infantaria  e uma  secção  de  batalhão  para  0 serviço  activo,  e duas 
secções  de  batalhão  para  0 da  reserva. 

O da  comarca  de  Cantagallo,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria, 
um  batalhão  de  infantaria  para  o serviço  activo,  e um  batalhão  para  0 
da  reserva. 

O da  comarca  de  Itaborahy,  formado  de  dous  batalhões  de  infan- 
taria  para  o serviço  activo,  e um  batalhão  para  o da  reserva. 

O da  comarca  do  Rio  Bonito,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria, 
um  batalhão  de  infantaria  e uma  secção  de  batalhão  para  0 serviço  activo^ 
e dous  batalhões  para  0 da  reserva. 

O da  comarca  de  Nova  Friburgo,  formado  de  tres  batalhões  de  in- 
fantaria para  o serviço  activo,  e duas  secções  de  batalhão  para  o da  reserva. 

O da  comarca  da  Barra  Mansa,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria 
e um  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo,  e uma  secção  de  batalhão 
para  o da  reserva. 

O da  comarca  de  S.  João  da  Barra,  formado  de  um  esquadrão  de 
cavallaria  e um  batalhão  de  infantaria  para  o serviço  activo,  e um  ba- 
talhão para  o da  reserva. 

O da  comarca  de  Rezende,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria  e 


um  batalhão  de  infantaria  para  o serviço  activo,  e um  batalhão  para  o 
da  reserva. 

. O da  comarca  de  Santa  Maria  Magdalena,  formado  de  um  batalhão 
de  infantaria  para  o serviço  activo,  e um  batalhão  para  o da  reserva. 

O da  comarca  de  S.  Fidelis,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria 

e dous  batalhões  de  infantaria  para  o serviço  activo.  A força  qualificada 
para  a reserva  ficou  addida  á activa,  na  fórma  do  art.  j°  do  decreto  de 
2i  de  março  de  1874. 

O da  comarca  de  Vassouras,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria  e 
um  batalhão  de  infantaria  para  0 serviço  activo,  e um  batalhão  para  o da 
reserva. 

O da  comarca  de  Valença,  formado  de  um  corpo  de  cavallaria  e 
um  batalhão  de  infantaria  para  o serviço  activo,  e um  batalhão  para  o 
da  reserva. 

O da  comarca  de  Angra  dos  Reis,  formado  de  dous  batalhões  de 
infantaria  e uma  secção  de  batalhão  da  mesma  arma  para  o serviço 
activo,  e dous  batalhões,  de  infantaria  para  o da  reserva. 


SAUDE  PUBLICA 


Em  28  de  setembro  do  anno  findo  recebi  participação  de  que  se 
achava  completamente  extincta  a epidemia  de  febres,  que  grassara  na 
villa  da  Estrella. 

Em  20  de  outubro  autorisei  a camara  municipal  de  Magé  para 
estabelecer  na  casa  de  caridade  dessa  cidade  uma  enfermaria,  onde 
podessem  ser  tratados  os  indigentes  atacados  da  variola,  que  alli  grassou, 
soccorrendo  os  que  em  seus  domicílios  fossem  accommettidos  do  mal, 
tendo  na  mesma  data  dado  de  tudo  conhecimento  ao  ministério  do  Império. 

Pela  portaria  de  7 de  fevereiro  último  foi  a camara  municipal 
de  Mangaratiba  autorisada  a fazer  a despeza  absolutamente  indispensável 
com  os  soccorros,  de  que  carecessem  os  indigentes  atacados  das  febres  in- 
termittentes,  que  ali  tem  grassado  com  intensidade. 


Em  23  do  mesmo  mez  providenciei  afim  de  que  um  dos  mé- 
dicos do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  se  dirigisse  a Itaipú, 
onde  tem  grassado  febres  paludosas,  para  informar  sobre  o estado  e ne- 
cessidades dessa  localidade,  tendo  sido  contractado  em  i5  de  março  úl- 
timo o dr.  Manoel  Torquato  de  Gouvea,  que  para  ali  seguiu  com  uma 
ambulancia,.  afim  de  encarregar-se  do  tratamento  dos  indigentes. 

Em  16  de  março  autorisei  a camara  municipal  de  Campos 
a despender  a quantia  estrictamente  necessária  com  a prestação  de  soc- 
corros  aos  indigentes  atacados  da  febre  amarella,  que  ali  appareceu. 

Tendo  em  vista  a communicação,  que  em  3i  de  março  último 
me  dirigiu  o vigário  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  de  Nictheroy,  de  que  no 
logar  denominado  Sete  Pontes  grassava  a febre  amarella,  providenciei 
para  que  o medico  de  partido  da  camara  municipal  da  capital  partisse 
com  urgência  para  aquella  localidade,  afim  de  tratar  da  população  indigente, 
que  fosse  atacada,  e solicitei  do  ministério  do  Império  a autorisação  ne- 
cessária para  as  despezas  indispensáveis  com  a prestação  de  socorros. 


CASAS  DE  CARIDADE 


Consta  do  balanço  da  receita  e despeza  de  santa  casa  de  miseri- 
córdia de  Campos  que  a receita  foi  de  49:3348010  e a despeza  de  61  :o63$5i3, 
verificando-se  um  saldo  contra  a mesma  casa  de  misericórdia  de  11:7298513. 
Foram  tratados  697  doentes,  aviaram-se  2.493  receitas  para  os  pobres 
tratados  em  seus  domicílios,  na  importância  de  1 :996890o,  fornecendo-se-lhes 
os  medicamentos  necessários.  O estabelecimento  manteve  com  mezada  e 
vestuário  77  expostos  externos,  alimentou  e vestiu  34  expostos  recolhidos 
ao  respectivo  asylo.  O patrimônio  consiste  em  70  apólices  geraes  de 
1:0008000  cada  uma,  e 63  provinciaes^de  diversos  valores,  5o  prédios  na 
cidade  de  Campos  e 4 em  S.  João  da  Barra. 

Do  relatorio  do  estado  da  casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis 
consta  que  no  lapso  de  tempo  decorrido  de  1 de  janeiro  a 3i  de  dezembro 


de  1878  ali  haviam  sido  tratados  1 38  enfermos.  0 patrimônio  do  esta- 
belecimento consiste  em  34  apólices  de  1:0005000  cada  uma,  1 de  2005000, 
5 prédios,  uma  fazenda  e 1 sitio.  A receita  no  biennio  passado  foi  de 
i5:553$g68  ea  despeza  de  14:9675577,  sendo  o excesso  daquella  sobre  esta 
empregado  na  amortisação  de  parte  da  dívida  de  4:5oo$ooo.  Para  o anno 
compromissal  de  1879  passou  o alcance  de  i:6oo$ooo,  que  tem  de  ser  pago 
pelas  quotas  de  loterias  que  couberem  ao  estabelecimento. 

A receita  da  casa  de  caridade  de  Cabo-Frio  no  anno  compri- 
missal  findo  em  julho  de  1879  foi  de  5:7085504,  e a despeza  de  4:71 8$i 62, 
resultando  um  saldo  de  9905342,  do  qual  deduziu-se.  a quantia  de 
9655604  para  a amortisação  de  dívida  de  3:0265558,  ficando  em  cofre 
235618,  e redusida  a dívida  á quantia  de  2:0605954.  O patrimônio  do 
estabelecimento  consta  do  edifício  em  que  está  o recolhimento,  da  casa 
occupada  pelo  hospital  e de  um  pequena  mobilia,  de  9 apólices  geraes, 
e de  23  provinciaes  de  5oo5ooo  cada  uma,  assim  como  8 e 1/2  apólices 
do  empréstimo  nacional  de  1868. 

A receita  da  casa  de  caridade  de  Paraty  no  anno  compromissal 
findo  em  outubro  de  1879  importou  em  7:5565640,  e a despeza  em 
7:7405380,  havendo,  portanto,  um  déficit  de  1835740  rs.  Este  pio  esta- 
belecimento é mantido  com  a quantia  de  9905000,  importância  dos  juros 
de  1 6 apólices  geraes  e uma  provincial  de  5oo5ooo,  assim  como  de  20 
apólices  provinciaes  de  5oo$ooo,  que  formam  o seu  patrimônio,  além  das 
quotas  de  loterias,  que  lhe  são  concedidas.  No  anno  compromissal  findo 
em  3i  de  outubro  de  1879  entraram  para  o hospital  234  doentes,  dos 
quaes  i82sahiram  curados,  falleceram  41,  ficando  11  em  tratamento. 

O patrimônio  da  casa  de  caridade  de  Rezende  até  o anno  de  1878 
era  de  73:2105688,  que  no  anno  findo  ficou  elevado  a 74:1905088.  A 
dívida  activa  do  estabelecimento  importa  em  5:ooo5ooo  e a passiva  em 
19:6565284.  A receita  no  anno  de  1879,  comprehendendo  todos  os  saldos 
de  1878  e todos  os  valores  foi  de  149.8445571.  Considerado  sómente  pelo 
numerário  foi  de  11:4035780  a receita,  e a despeza  de  9:5105701,  de 
que  resultou  o saldo  de  1 18935079  rs. 
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OBRAS  PUBLICAS 


Ao  tratar  do  ramo  das’  obras  públicas  continuarei  a ser  conciso 
por  dirigir-me  a V.  Ex.  que  bem  conhece  as  necessidades  desta  província, 
como  funccionario  que  é da  sua  administração. 

O exame  das  diversas  fontes  da  renda,  de  que  dispõe  a província 
para  occorrer  ás  suas  varias  necessidades,  mostra  quanto  avultam  na  mesma 
renda  as  quotas  da  taxa  itinerária  e dos  impostos  lançados  sobre  os  pro- 
ductos  da  lavoura.  Nada,  pois,  é mais  equitativo  do  que  fazer  reverter 
em  beneficio  da  lavoura  e da  industria  sujeita  á taxa  itinerária  uma  parte 
dos  impostos  arrecadados,  applicando-a  aos  reparos  e á conservação  das 
pontes  e das  estradas  da  viação  provincial. 

Esta  consideração,  que  actuou  sempre  em  meu  espirito,  justifica 
as  providencias  que  tomei  e os  trabalhos  que  autorisei,  graças  aos  quaes, 
iiie  parece,  não  foram  mais  avultados  os  estragos  que  as  abundantes  chuvas 
torrenciaes  do  periodo,  que  acabamos  de  atravessar,  causaram  ao  leito  e 
ás  obras  d^rte  das  estradas  de  ia  e 2a  ordem. 

Tendo  sido  approvado  pela  assembléa  legislativa  provincial  o ajuste, 
que  celebrei  em  i de  setembro  do  anno  findo,  para  encampação  dos  con- 
tractos existentes  entre  a província  e a companhia  Ferro  Carril  Nicthe- 
royense,  mandei  receber  da  companhia  a parte  em  trafego  da  ia  secção 
da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos,  providenciei  sobre  o rece- 
bimento da  parte  em  construcção  até  a villa  do  Rio  Bonito,  e ordenei 
que  se  annnunciasse  praça  para  a venda  ou  arrendamento  da  referida 
estrada  e da  de  Cantagallo,  tudo  de  conformidade  com  o decreto  n.  2401, 
de  1 de  dezembro  de  1879.  Constam  da  deliberação  de  3i  de  janeiro 
último,  annexa  á presente  exposição,  as  clausulas,  segundo  as  quaes  deverá 
ser  effectuada  uma  ou  outra  d aquellas  operações,  que  reputo  de  grande 
alcance  para  as  finanças  da  província. 

Com  relação  a vias  ferreas  pratiquei  mais  os  seguintes  actos  : 


Em  18  de  outubro  de  1879  concedi  ao  cidadão  Quintino  Bocayuva 
autorisação  para  construir  e explorar,  por  70  annos,  uma  via  ferrea  entre 
a estação  de  SanfAnna  da  estrada  de  Cantagallo  e a via  ferrea  conce- 
dida pelo  decreto  geral  n.  7460,  de  6 de  setembro  do  dito  anno,  e mandei 
lavrar  o respectivo  contracto. 

Em  9 de  janeiro  deferi  0 requerimento  em  que  0 Barão  de  Nova 
Friburgo,  emprezario  do  ramal  ferreo  entre  a cidade  de  Cantagallo  e a 
3a  secção  da  via  ferrea  deste  nome,  propoz-se  a prolongar  0 mesmo  ramal 
desde  a fazenda  das  Larangeiras  até  a margem  direita  do  rio  Parahyba, 
estendendo-o  d'ahi  até  em  frente  á barra  do  rio  Pomba,  na  Aldêa  da  Pedra 
de  um  lado,  e de  outro  ao  Porto  Marinho,  mediante  reducção  nas  tarifas 
actuaes  da  via  ferrea  de  Cantagallo  e privilegio  de  zona,  e mandei  maquelle 
sentido  novar  os  contractos  existentes  entre  a província  e o emprezario. 

O acurado  estudo  que  fiz  das  informações,  a que  mandei  proceder 
antes  de  deliberar  sobre  este  último  assumpto,  de  sua  natureza  importante 
deixou-me  a firme  convicção  de  que  os  interesses  da  .via  ferrea  de  Can- 
tagallo, assim  como  os  do  ramal,  foram  igualmente  consultados  nas  clausulas 
com  que  ordenei  a celebração  do  contracto  de  17  de  janeiro  último. 

Continuam  os  estudos  para  completar  0 plano  de  abastecimento 
d’agua  á cidade  de  Nictheroy.  0 trabalho  será  opportunamente  apresentado 
á V.  Ex.,  perante  quem  eu  me  julgo  dispensado  de  encarecer  a pública 
conveniência  de  levar-se  a effeito  similhante  melhoramento. 

No  periodo  decorrido  de  8 de  setembro  do  anno  passado,  data  do 
relatorio  por  mim  apresentado  á assembléa  legislativa  provincial,  até  hoje 
autorisei  as  seguintes  obras: 

Reparos  e conservação  do  estrada  de  Barra  Mansa  ao  Bananal, 
orçados  em  i3:38 13676. 

Idem  idem  da  estrada  de  Volta  Redonda  ao  Amparo,  orçados 
em  18:6203272. 

Idem  idem  da ' estrada  da  Barra  do  Pirahy  á . ponte  do  Zacharias 
pelo  orçamento  de  28:8283808. 

Conclusão  dos  reparos  e melhoramentos  e conservação  da  estrada 
de  estação  de  Belém  ao  Paty  de  Alferes.  Achavam-se  estes  trabalhos 


quasi  concluídos,  quando  as  chuvas  torrenciaes,  que  ali  cahiram,  deram 
causa  a notáveis  estragos  no  leito  da  estrada  e em  varias  obras  d'arte 
Para  executar  de  prompto  os  necessários  reparos,  e restabelecer  o trans- 
ito interrompido  em  diversos  pontos  deste  importante  ramal,  convergente 
á via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  auctorisei  a directoria  de  obras  a mandar 
fazer  os  trabalhos  precisos  independentemente  de  orçamento. 

Conservação  da  estrada  da  estação  de  Ubá  ao  Paty  do  Alferes, 
pelo  orçamento  dei:i65$5oo. 

Melhoramentos  e conservação  da  estrada  de  Entre  Rios  a Bemposta, 
pelo  orçamento  de  17:841  $780. 

Reparos  e conservação  da  estrada  da  raiz  da  serra  da  Estrella  a 
Petropolis,  orçados  em  3o:38o$4go. 

Reparos,  melhoramentos  e conservação  da  estrada  de  SanfAnna  de 
Macacú  ao  curato  de  Gaviões,  pelo  orçamento  de  19:3405649. 

Conservação  da  estrada  do  Rio  Grande  ao  Sumidouro,  pelo  orça- 
mento de  8:5835835. 

Conservação  da  estrada  do  porto  de  Macabú  a Santa  Maria  Mag- 
dalena,  pelo  orçamento  de  10: 5425000. 

Reparos  da  estrada  da  estação  de  Bôa-Vista  ao  alto  da  serra  do 
Picú,  orçados  em  16:8715075. 

Conclusão  dos  reparos  e melhoramentos  da  estrada  de  Angra  dos 
Reis  ao  Rio  Claro  por  Capivary,  pelo  orçamento  de  9:0705342. 

Reparos  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  torrenciaes  na  estrada 
de  Magé  a Theresopolis,  pelo  orçamento  de  6:3315570. 

Idem  idem  idem  na  estrada  da  estação  de  Mendes  ao  Pocinho,  or- 
çados em  2:7945000. 

Melhoramentos  e reparos  da  estrada  do  Rio  Bonito  a S.  Vicente 
de  Paula,  pelo  orçamento  de  13:925541 5. 

Idem  idem  da  estrada  do  Rio  Bonito  á villa  de  Capivary,  orçados 
em  11:9685950. 

Reparos  da  estrada  de  Macahé  ás  Neves,  pelo  orçamento  de 
14:3955040. 


Reparos  e melhoramentos  da  estrada  da  Limeira  á Barra  do  Pira- 
petinga,  orçados  em  17:2025900. 

Idem  idem  de  estrada  de  S.  Fidelis  a Aldêa  da  Pedra,  pelo  or- 
çamento de  i8:i8i$35o 

Reparos  da  estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy  pelo  orçamento  de 
6:4135400. 

Reparos  urgentes  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  torrenciaes 
no  trecho  da  estrada  do  Commercio,  proximo  a ponte  sobre  0 rio 
SanfAnna. 

Reparos  da  ponte  sobre  0 rio  Parahyba  em  frente  á cidade  de 
Rezende,  orçados  em  18:61 2§55o 

Idem  da  ponte  do  Carneiro  Leão  sobre  o rio  Pirahy,  pelo  orça- 
mento de  3:549$832. 

Idem  da  ponte  dos  Bagres  na  estrada  da  estação  do  Divisa  á 
freguesia  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Quatis,  orçados  em  19:9345247.  A des- 
apropriação desta  ponte,  autorizada  no  art.  23  da  lei  do  orçamento  vi- 
gente, foi  eífectuada  pelo  preço  de  i3:ooo$ooo,  conforme  consta  da  re- 
spectiva escriptura. 

Reconstrucção  da  ponte  da  Bocca  do  Fogo  sobre  o rio  Piabanha, 
orçada  em  31:4555447. 

Reparos  da  matriz  de  N.  S.  dos  Quatis,  pelo  orçamento  de 
9:9435823. 

Idem  da  matriz  de  S.  José  do  Rio  Preto,  pelo  orçamento  de 
í 2:6775802.  Para  execução  destes  trabalhos  concorreram  generosamente  vá- 
rios habitantes  da  freguezia  com  a importante  quantia  de  7:3145766,  já 

recolhida  aos  cofres  provinciaes. 

Idem  da  matriz  da  Barra  Mansa,  pelo  orçamento  de  8:2495452. 

Idem  da  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  orçados  em 

404S060. 

Idem  da  matriz  de  S.  Fidelis,  pelo  orçamento  de  2:9185962. 

Idem  da  matriz  de  N.  S.  da  Natividade  da  Carangola.  Em  pre- 
stações mensaes  de  r.ooo$ooo  mandei  entregar  á commissão  encarregada 


das  obras  a quantia  de  4:0005000,  consignada  no  g io5  da  lei  do  or- 
çamento de  1879. 

Idem  da  matriz  de  S.  José  de  Bom  Jardim,  pelo  orçamento 
de  7:0225204. 

Idem  da  matriz  da  villa  de  Saquarema,  pelo  orçamento  de  8:7535786. 

Idem  da  matriz  de  Paraty,  orçados  em  6:8845590. 

Concertos  da  matriz  da  freguezia  dc  S.  José  da  Bòa  Morte,  pelo 
orçamento  de  3:289$3oo. 

Reparos  do  proprio  provincial  em  que  funcciona  a secretaria  da 
polícia,  com  os  quaes  foi  despendida  a quantia  de  3:357$56o. 

Conservação  dos  encanamentos  públicos,  jardins  e arborisação  das 
ruas  e 'praças  de  Nictheroy,  pelo  orçamento  de  28:4325800. 

Reparos  do  chafariz  da  freguezia  de  Itaipú,  com  0 que  despen- 
deu-se 390§55o. 

Conservação  das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes,  etc.,  da  cidade 
de  Petropolis,  pelo  orçamento  de  33:3 1 55092. 

Reparos  do  proprio  provincial  em  que  funcciona  a escola  pública 
do  sexo  masculino  na  freguezia  da  Sacra  Familia  do  Tinguá,  pelo  orça- 
mento de  4:3 195256. 

Pintura,  caiadura  e reparos  da  2a  escola  pública  de  Petropolis, 
com  0 que  despendeu-se  2:9315212. 

Além  destes  auctorisei  vários  outros  trabalhos  e serviços  de  menor 
monta,  e que  por  isso  julgo  desnecessário  especificar. 


DESOBSTRUCCÃO  DA  BARRA  DE  CABO  FRIO 

O 


A respeito  das  obras  effectuadas  para  a desobstrucção  da  barra  de 
Cabo  Frio,  descriptas  no  relatorio  apresentado  á assembléa  legislativa 
provincial  em  8 de  setembro  do  anno  passado,  occorreu  o seguinte : 

Não  podendo  o barão  de  Teffé  continuar  á testa  dos  trabalhos,  por 
se  achar  incumbido  de  outra  commissão  do  govêrno  imperial,  officiei  ao 


ministério  da  marinha,  em  24  de  dezembro  de  1879,  pedindo  0 seu  con- 
sentimento para  encarregar  0 coronel  João  de  Souza  Mello  e Alvim,  director 
das  obras  civis  e militares  de  marinha,  da  execução  dos  mencionados 
trabalhos.  j, 

Este  pedido  foi  attendido  por  aviso  de  8 de  janeiro  dp  corrente 
anno.  A 17  desse  mez  partiu  0 coronel  Alvim  em  companhia  de  um 
engenheiro  desta  provincia,  por  elle  requisitado  para  examinar  'e  verificar 
o estado  da  barra.  Do  estado  em  que  a encontrou  e dos  serviços  que 
nella  fez  0 referido  coronel  Alvim,  tem  V.  Ex.  as  explicações  precisas 
nos  seus  officios  e relatorio  existentes  na  secretaria. 

A dedicação  inexcedivel  com  que  o coronel  Alvim  tem-se  desempe- 
nhado desta  commissão,  ainda  uma  vez  confirmam  a reputaçao  por  elle 
adquirida  de  funccionario  intelligente  e honrado. 


FAZENDA  PROVINCIAL 


Uma  ligeira  apreciação  do  estado  economico  financeiro  desta  pro- 
vinda, habilitará  V.  Ex.  a avaliar  por  si  dos  recursos,  que  tem  para 
desempenhar-s?  de"  sua  tarefa. 

Assumindo  a administração  em  prinícpio  de  março  do  anno  pas 
sado,  vendo  a provincia  onerada  de  uma  dívida  de  i5.259:220$ooo,  com 
um  orçamento  de  receita  de  4.445:oo9$700  equilibrado  pelo  da  despeza 
ordinaria,  na  qual  não  se  computavam  os  meios  de  emprehender  amor- 
tização, mas  sómente  de  satisfazer  os  juros  da  menor  parte  daquelia  dívida, 
e encontrando  com  carência  de  immediato  auxílio  o serviço  das  obras 
públicas  que,  por  medida  tomada  por  meu  distincto  antecessor,  o íllustra  0 
Sr.  visconde  de  Prados,  foram  suspensas,  visto  não  terem  logrado  do 
orçamento  de  1878  a mesma  dotação  effectiva  dos  anteriores,,  julguei  á 
primeira  vista  que  teria  de  haver-me  com  embaraços  de  ordem  finan- 


ceira.  Attentando,  porém,  para  a lei  do  orçamento,  que  dotava  sufíiciente- 
mente  a todos  os  ramos  do  serviço  público,  especialmente  o da  instrucção 
primaria,  pelo  qual  se  deve  mais  directamente  avaliar  do  progresso  da  provin- 
da, em  cuja  riqueza  eu  já  confiava,  deliberei  encetar  desassombrado  a admi- 
nistração, não  me  esquivando  de  emprehender  um  melhoramento  real  ou 
um  serviço  util  por  escusado  temor  de  máo  estar  financeiro. 

Assim,  pois,  activei  os  trabalhos  de  conservação  das  estradas ; 
realizei  a encampação  dos  contractos  que  a companhia  Ferro-Carril  Nicthe- 
royense  tinha  com  a província,  ficando  por  isto  a pertencer  a esta  a 
estrada  de . ferro  de  Nictheroy  ao  Rio  Bonito ; para  resolver  sobre  o abas- 
tecimento de  agua  potável  a esta  capital,  mandei  proceder  ao  estudo  e 
exploração  necessários;  sem  prejuízo  de  nenhum  dos  serviços  contem- 
plados na  lei  de  orçamento  paguei  894:5203000,  sendo  : 239:8203000  de 
duas  letras  de  119:9103000  da  dívida  proveniente  da  acquisição  da 
3a  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e 654:7003000  do  empréstimo 
contrahido  com  a praça  do  Rio  de  Janeiro,  que  sendo  de  1,244:0003000 
a 5 de  março  de  1879,  data  em  que' assumi  a administração,  está  hoje 
reduzido  a 589:3003000  ; e íinalmente  cheguei  ao  encerramento  do  exer- 
cício de  1 879,  que  deu-se  a 3 1 de  março  último,  vendo  que  passou  para 
o de  1880,  um  saldo  de  307:8643154. 

E’  de  justiça  porém,  memorar  que  tão  lisonjeiro  resultado  deve-se 
sobretudo  á riqueza  da  província,  que  deu  em  1879  uma  receita  de 
4.755:6373327,  para  a qual  o imposto  sobre  o café  concorreu  com 


2.575:5043064. 

A dívida  actual  é de  15.773: 5 003000  assim  classificada: 

Apólices  antigas 6*.  5 80 : 8003000 

Idem  emittidas  para  a acquisição  da  parte  em  trafego  da 

estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos 1.408:8003000 

60  lettras  de  119:9103000,  aceitas  em  favor  do  barão  de 

Nova  Friburgo 7.194:6003000 

Letras  a diversos 5 89: 3 003000 


1 5.773:5003000 


:u* 


A pequena  diííerença  para  mais,  514:2803000,  da  dívida  que  deixo 
sobre  a que  encontrei,  procede  do  excesso  que  ha  entre  1 .408:8003000  im- 
portância de  7,044  apólices  de  2003000,  emittidas  para  a acquisição  da  parte 
em  trafego  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos,  conforme  o decreto 
n.  2.401  de  i de  dezembro  de  1879,  e os  894:5203000  que  amortisei. 

A caixa  de  rendas  ordinárias  da  thesouraria  tem  hoje  em  numerário 
0 saldo  de  343:4223991  rs. 

E’  quanto  me  occorre  para  referir  suCcintamente  a V.  Ex.  sobre  o 
assumpto. 


LICENÇAS  A EMPREGADOS 

Auctorisado  por  diversos  decretos  da  assembléa  legislativa  provin- 
cial concedi  licença  com  todos  os  vencimentos,  por  um  anno,  ás  profes- 
soras públicas  Januaria  Mourão  de  Mariz  Sarmento.,  Rosa  Maria  da 
Conceição  Neves  de  Andrada,  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira,  The- 
resa  Alves  da  Silva  Telles,  e ao  professor  Pedro  Jorge  de  Lemos  Vidal. 

Por  igual  tempo  proroguei  a licença,  em  cujo  goso  se  achava  o 
engenheiro  Marianno  Alves  de  Vasconcellos. 

Também  concedi  um  anno  de  licença  em  virtude  de  autorisação 
legislativa  ao  capitão  do  corpo  policial,  João  Gonçalves  Carneiro  Maia. 

Obtiveram  licença  por  seis  mezes  com  todos  os  vencimentos,  também 
em  virtude  de  lei,  os  professores  públicos,  Antonio  Bartholomeu  de  França, 
Julia  de  Almeida  e Silva  Guanabara,  e os  empregados  da  administração 
Pedro  Orsini  Grimaldi  Pereira  do  Lago,  dr.  José  Marranno  de  Amorim 
Carrão,  e José  Joaquim  da  Cunha  Vieira  Souto. 

Não  entraram  ainda  no  goso  das  licenças,  que  lhes  foram  conce- 
didas pela  assembléa  provincial  os  empregados  da  administração,  Agos- 
tinho Máximo  de  Souza  Barradas,  Julio  Frederico  Coulon,  e a professora 
pública  Jesuina  Rita  Ferrão. 

Não  foram  sanccionados  os  decretos  que  concederam  licenças,  por 
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um  armo,  a Joaquim  da  Rocha  Pereira,  solicitador  dos  feitos  da  fazenda 
provincial,  e por  tres  mczes  a João  Sabino  Antonio  Damasceno,  collector 

de  Magé. 


Nenhuma  alteração  se  deu  no  pessoal  da  administração,  e que  mereça 
ser  mencionada. 

Os  empregados  em  geral  cumprem  seus  deveres  com  intelligencia, 
zêlo  e moralidade. 

Os  chefes  das  repartições  se  recommendam  por  suas  habilitações 
para  o bom  desempenho  das  funcçÕes  que  lhes  são  commettidas. 

Dirigindo-me  a V.  Ex.  que  ha  muitos  annos  occupa  logar  proemi- 
nente na  administração  da  província,  conhece  suas  necessidades  e pessoal, 
e tão  acertadamente  foi  nomeado  para  o cargo  de  seu  i°  vice-presidente, 
nada  tenho  que  accrescentar,  a não  ser  um  voto  de  profundo  e sincero 
agradecimento  pelo  valioso  auxílio  que  uns  e outros  prestaram  á minha 
administração. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres,  i°  vice- 
presidente  da  província. 


Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade. 


ANNEXO 


DELIBERAÇÃO  DE  31  DE  JANEIRO  DE  1880 


0 presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  execução  do  de- 
creto n.  2,401  dc  i de  dezembro  de  1879,  resolve  mandar  pôr  em  hasta 
pública  a venda  011  arrendamento  da  estrada  de  ferro  de  Gantagallo  e 
da  ia  secção  da  de  Nictheroy  a Campos,  observadas  as  seguintes  in- 

struccões : 

* 

Art.  i.°  O director  da  fazenda  provincial  fará  annunciar  pela  im- 
prensa, duas  vezes  por  semana,  a arrematação  por  editaes  com  0 prazo 
de  60  dias,  a contar  da  data  da  publicação  do  primeiro  annúncio. 

Art.  2.0  A licitação  terá  logar  por  meio  de  propostas  por  escripto, 
fechadas  e assignadas  pelos  proponentes,  as  quaes  serão  no.  dia  e hora  an- 
nunciados,  abertas  publicamente  na  directoría  da  fazenda,  ante  a junta  de 
arrematação,  composta  do  respectivo  director,  que  a presidirá,  dos  dire- 
ctores  das  obras  públicas,  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  da  de  Nictheroy 
a Campos  e do  procurador  fiscal. 

Art.  3 .°  Nas  propostas  deverão  os  proponentes  escrever  por  extenso 
e em  algarismos  os  preços  e mais  dizeres  de  expressão  numérica,  sendo 
inadmissíveis  quaesquer  accrescimos  ou  rectificações  entre  linhas,  á margem 
ou  fóra  do  contexto  das  propostas, 

Art.  4.0  Nenhuma  proposta  será  admittida,  sem  que  o proponente 
haja  previamente  prestado  na  thesouraria  provincial,  em  dinheiro  ou  em 
apólices  da  dívida  pública  geral  ou  provincial,  caução  provisória  para  ga- 
rantia da  assignatura  do  contracto  quando  seja  aceita  a respectiva  proposta, 
no  valor  de  5o:ooo$ooo,  que  perderá  em  favor  da  fazenda  provincial,  a 
cuja  receita  será  logo  levada,  si,  avisado  pela  imprensa  de  ter  sido  pre- 
ferida a sua  proposta,  recusar-se  a firmar  o dito  contracto  ou  não  com- 
parecer para  este  fim,  dentro  de  i5  dias  na  directoria  da  fazenda  provincial. 

Art.  5.°  O preço  da  venda  da  ia  secção  da  estrada  de  febro  de 
Nictheroy  a Campos  não  será  inferior  ao  que  a mesma  estrada  custou 
á província,  istoé:  28:ooo$ooo  por  kilometro,  o que  perfaz  a somma  de 
i.559:6oo$ooo,  na  extensão  total  de  55,700  metros:  a saber,  5o, 320  metros 
de  estrada  em  trafego  (de  SanfAnna  de  Macacú  á villa  Nova,  e do 
Porto  das  Caixas  ao  rio  dos  índios)  e 5,38o  metros  de  estrada  em  coh- 
strução  (do  rio  dos  índios  ao  rio  Bonito.) 

A estrada  em  trafego  será  logo  entregue  ao  comprador  ou  arren- 
datário, depois  de  assignado  0 respectivo  contracto ; a parte  _em  con- 
strucção  se-lo-ha  depois  de  prompta  para  nella  se  estabelecer  o trafego. 


An.  6.“  O preço  cia.  venda  da  estrada  de  Cantagallo  lica  arbitrado 
em  3.96o:ooo$ooo. 

Art.  j.°  O prazo  do  arrendamento  da  i“  secção  da  estrada  de 
Nictheroy  a Campos  não  excederá  de  20  annos,  podendo  ser  angmentado 
até  5o  annos,  si  a empreza  arrendataria  se  obrigar  a construir  0 prolon- 
gamento da  estrada  até  Macahé,  sem  auxílio  pecuniário  da  província. 

g i.°  0 preço  annual  do  arrendamento  não  será  interior  ao  juro 
de  7 °/0  sobre  a quantia  de  1 .55g:6oo$ooo,  niinimo  fixado  para  venda. 

g 2.0  0 pagamento  da  renda  annual  ajustado  no  contracto  devera 
realisar-se  semestralmente  na  thesouraria  provincial  em  duas  prestações 
iguaes. 

Art.  8.°  0 prazo  do  arrendamento  da  estrada  de  terro  de  Cantagallo 
também  não  excederá  de  20  annos,  podendo,  porém,  ser  augmentado 
até  5o  annos,  si  a empreza  arrendataria  se  obrigar  a prolongar  a estrada, 
sem  auxílio  pecuniário  da  provincia,  em  demanda  da  villa  de  Santa 
Maria  Magdalena,  ou  a construir  ramaes  convergentes  em  direcção  á 
estrada  de  Ferro  da  Leopoldina,  ou  a outros  centros  produetores. 

| 1."  0 preço  annual  do  arrendamento  não  será  inferior  ao  juro 
de  7 °/o  sobre  a quantia  de  3.96o:ooo$ooo,  preço  arbitrado  para  a venda, 

§ 2.°  0 pagamento  da  renda  annual  ajustado  no  contracto  deverá 
realisar-se  semestralmente  na  thesouraria  provincial  em  duas  prestações 
iguaes. 

Art.  9°  0 preço  da  venda  ou  do  arrendamento  poderá  ser  pago 
em  dinheiro  ou  em  apólices  da  dívida  pública  geral  ou  provincial  ao 
preço  par. 

Art.  10.  Em  circumstancias  igualmente  vantajosas  para  a provincia, 
a venda  preferirá  ao  arrendamento,  e a venda  ou  arrendamento  de 
ambas  as  estradas  á venda  ou  arrendamento  de  uma  só. 

Art.  11.  O trecho  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos, 
comprehendido  entre  as  estações  de  Villa  Nova  e SanfAnna  de  Maruhy, 
ficará  sujeito,  quer  no  caso  de  venda,  quer  no  caso  de  arrendamento  da 
dita  estrada,  á servidão  de  livre  e gratuito  transito,  para  os  trens  da  es- 
trada de  ferro  de  Cantagallo. 

Art.  12.  O comprador  ou  arrendatario  de  ambas  ou  de  qualquer 
das  estradas  se  obrigará: 

l i .°  A manter  pelo  menos  0 serviço  ora  nellas  existente. 

I 2°  A transportar,  com  5o  °/0  de  abatimento  sobre  as  tarifas  actuaes 
e proporcionalmente  á distancia  percorrida,  todo  o material  necessário  para 
os  trabalhos  do  abastecimento  dagua  da  cidade  de  Nictheroy,  e a permittir 


que  os  respectivos  encanamentos  sejam  assentes  nos  taludes-ou  nas  margens 
das  mesmas  estradas,  sem  indemnisação  alguma. 

§ 3.°  A transportar,  com  i5  °/0  de  abatimento  sobre  as  tarifas  actuaes, 
todas  as  cargas  de  exportação  e importação,  bagagens,  encommendas  e pas- 
sageiros, e,  com  5 % de  abatimento  sobre  as  mesmas  tarifas,  os  animaes 
procedentes  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo,  ou  a elle  destinados,  desde  que 
se  inaugure  o trafego  do  prolongamento  do  mesmo  ramal  até  á margem 
do  Parahyba,  tudo  de  conformidade  com  o contracto  de  17  de  janeiro  do 
corrente  anno. 

g 4.0  A transportar  gratuitamente  os  empregados  públicos  e as  praças 
do  corpo  policial  em  serviço  da  provincia,  as  malas  do  correio  e seus 
estafetas. 

§ 5.°  A transportar  com  5o  u/0  de  abatimento  sobre  as  tarifas  actuaes 
as  cargas  do  governo  e os  colonos  com  suas  bag&gens. 

§ 6.°  A transmittir  gratuitamente  pela  linha  telegraphica  da  estrada 
os  telegrammas  officiaes. 

§ 7.0  A pagar  pelo  respectivo  custo  todos  os  materiaes  destinados 
ao  custeio  de  cada  uma  das  estradas,  existentes  nos  armazéns  e depositos 
das  mesmas  estradas  no  dia  da  entrega,  e bem  assim  a chamar  a si  todo 
o material  encommendado  pela  provincia  para  a estrada  de  Cantagallo, 
realisando  opportunamente  os  pagamentos. 

Art.  i3.  A provincia  garantirá  aos  arrendatarios  ou  compradores 
preferencia  para  a construcção  do  prolongamento  das  respectivas  estradas 
e de  ramaes  a ellas  convergentes,  além  de  privilegio  de  zona  até  20  ki- 
lometros para  cada  lado  das  linhas,  salvo  0 direito  de  terceiros,  por  todo 
o prazo  do  arrendamento,  ou  até  70  annos  no  caso  de  venda. 

Art.  14.  Os  preços  de  transporte  não  poderão  exceder  dos  actuaes, 
e serão  fixados  em  tarifas  approvadas  pelo  govèrno. 

Quando  os  lucros  liquidos  da  empreza  ou  emprezas  excederem  de 
12  % do  respectivo  capital  em  tres  annos  consecutivos,  poderá  0 governo 
exigir  reducção  nas  tarifas. 

Art.  i5.  O govèrno  fiscalisará,  como  entender  conveniente,  a exe- 
cução do  contracto  ou  contractos  que  celebrar,  ficando  as  despezas  da 
fiscalisação  (que  não  excederão  de  10:000^000  annuaes  para  ambas  as 
estradas)  á cargo  do  comprador  ou  arrendatario,  ou  repartida  e propor- 
cionalmente á cargo  dos  compradores  ou  arrendatarios  de  uma  e outra  es- 
trada, os  quaes  entrarão  com  a respectiva  importância  na  thesouraria  da 
província  em  quotas  trimensaes,  pagas  adiantadamente. 

Art.  16.  O proponente  ou  proponentes  preferidos  prestarão,  em 
dinheiro  ou  titulos  dos  mencionados  no  art.  40,  para  garantia  das  respon- 
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sabilidades  do  respectivo  contracto  ou  contractos,  caução  definitiva,  que 
será  de  6oo:ooo$ooo  para  o contracto  .comprehensivo  de  ambas  as  estradas, 
ou  de  40o:ooo$ooo  para  o que  tiver  por  objecto  só  a estrada  de  Cantagallo 
e de  2oo:ooo$ooo  para  o que  unicamente  comprehender  a estrada  de  ferro 
de  Nictheroy  a Campos. 

Art.  17.  Fica  reservado  ao  govèrno  0 direito  de  fazer  inserir  110 
contracto  ou  contractos,  todas  as  clausulas  que  julgar  necessárias  ou 
uteis  para  salvaguardar  os  interesses  públicos,  e especialmente  os  da  fazenda 
provincial. 

Art.  18.  O contracto  ou  contractos,  que  se  effectuarem,  serão  obri- 
gatórios em  todas  as  suas  clausulas  para  as  emprezas  ou  companhias 
organisadas  pelos  compradores  ou  arrendatarios,  ou  a quem  transferirem 
os  seus  direitos,  não  podendo  entretanto  a transferencia  ter  logar  sem 
prévia  auctorisação  do>-  governo  provincial. 

Art.  19.  Si  dous  ou  mais  proponentes  oíferecerem  condições  igual- 
mente vantajosas  e mais  favoráveis  para  a província  do  que  os  outros 
concurrentes,  proceder-se-ha  no  dia  que  marcado  fôr  a uma  nova  praça, 
á qual  serão  admittidos  unicamente  aquelles  primeiros. 

Art.  20.  As  propostas  deverão,  além  de  conter  os  demais  requisitos 
do  edital,  enunciar  directa  e designadamente  os  preços  e prazos,  não  se 
admittindo  as  que  0 fizerem  por  meio  de  referencia  e offereci mento  de 
alguma  vantagem  sobre  os  preços  e prazos  daquella  das  outras  que  mais 
vantajosa  fôr. 

Art.  21.  No  dia  e hora  designados  para  a arrematação,  reunida  a 
respectiva  junta  e aberta  a praça,  serão  lidas  e inscriptas  em  livro  proprio 
todas  as  propostas  recebidas,  com  declaração  do  numero  e natureza  dos 
documentos  que  as  acompanharem,  subscrevendo  cada  proponente  a re- 
spectiva nota  da  inscripção.  Feitas  todas  as  inscripções,  assignarão  em  seguida 
no  mencionado  livro  os  membros  da  junta,  depois  do  que  será  encerrada 
a praça,  retirando-se  os  proponentes. 

Art.  22.  Encerrada  a praça,  a junta  passará  a examinar  todas  as  pro- 
postas e documentos,  mandando  afinal  lavrar  uma  acta,  em  que  exporá  resu- 
mida, mas  claramente,  o seu  juizo  sobre  0 merecimento  daquellas,  indicando 
motivadamente,  qual  lhe  pareça  mais  vantajosa  e por  isso  preferível. 

Esta  acta  será  remettida,  por  cópia,  com  todas  as  propostas  e 
documentos,  ao  presidente  da  província  para  decidir  dehnitivamente  sobre 
a aceitação  ou  rejeição  das  mesmas  propostas. 

Palacio  do  governo  da  provincia,  3i  de  janeiro  de  1880. — Américo 
de  M.  Marcondes  de  Andrade. 


